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Governo racha bancadas do `bloquinho' 
Ricardo Stuckert 

BRASILIA —O Congresso réa-
briu ontem seus trabalhos em 
nieio ao acirramento de ânimos 
i*ovocado pelo "rolo compres-
sor" do governo que, ajudado pe-
ló PMDB, investiu para implodir 
o "bloquinho" — formado na Câ-
mara por PTB, PDS, PDC e PL 
--,- e conseguiu rachar algumas 
de suas bancadas. Por articula-
ção do ministro da Ação Social, 
Ricardo Fiúza, que passou três 
Iioras em articulações no Con-
gresso, o líder do PTB, Gastone 
Righi, irá enfraquecido à reu-
nião da bancada que decidirá ho-
je sobre o "bloquinho" e será a 
preliminar da eleição do líder. 

Para desestabilizar o PDS, o 
deputado José Lourenço (BA), 
que disputa a liderança com Vic-
tor Faccioni, recebeu ontem inje-
ção de ânimo do ministro em 
conversa de mais de uma hora. 
Fiúza voltou a se sentar na ca-
deira de líder do PFL para tratar 
das eleições nas bancadas do 
"bloquinho". No encontro com 
Lourenço, ficou nítido o apoio à 
sua candidatura para derrubar 
da liderança um dos idealizado-
res do "blosuinho", Faccioni. 

— Os amigos apóiam minha 
candidatura — disse Lourenço. 

A maneira como Fiúza interfe-
riu nas questões internas dos  

partidos provocou efeitos. De-
pois de saber que o ministro 
conversara com seu oponente, 
Faccioni disse a Fiúza: 

— Esse processo pode trazer 
seqüelas desagradáveis para vo-
cês. 

No PTB, a situação é pior do 
que no PDS, onde Faccioni tem o 
apoio de setores da direção. Alvo 
também da bancada do partido 
no Senado, que prega apoio total 
ao governo, Gastone estava 
preocupado com a ação do go-
verno para eleger o deputado 
Nélson Marchezelli, que, inte-
graria o bloco governista. 

Só não sofreu interferência em 
sua bancada o líder do PDC, can-
didato à reeleição, Eduardo Si-
queira Campos. Ele recebeu si-
nais de Fiúza e do governador 
Antônio Carlos Magalhães de 
que não houve interferência na 
bancada. Mas Siqueira alertou: 

— O Fiúza está tendo muito 
trabalho para derrubar e vai ter 
mais trabalho para reconstruir. 

Fiúza recebeu ajuda providen-
cial do PMDB do presidente da 
Câmara, Ibsen Pinheiro. Embora 
nenhuma outra assinatura tenha 
sido retirada do documento des-
de sexta-feira, Ibsen continuou 
evitando deferir o requerimento 
de formação do bloco. 
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